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Governo teme derrota e votação da
PEC 32 é adiada para terça-feira (21)
      O adiamento é resultado da pressão das centrais
sindicais, federações, confederações e sindicatos de
servidores públicos que estão desde terça-feira (14)
denunciando os malefícios dessa reforma em atos pelo
Brasil e no Congresso Nacional. Também foi
fundamental o apoio incondicional dos deputados do
PT e dos demais parlamentares de oposição que
também defendem os direitos dos trabalhadores e da
população mais pobre.
    Sem consenso entre parlamentares, o governo
Bolsonaro, o relator, deputado Arthur Maia (DEM-BA), e
o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), concluíram
que não teriam votos necessários para aprovar a PEC
na Comissão Especial e adiaram a votação mais uma
vez. O relator deve apresentar um novo texto com mais
mudanças no próprio dia 21, e se aprovado pela
comissão, poderá ser colocado no mesmo dia em
votação no Plenário da Casa. A decisão cabe a Arthur
Lira que tem pressa em aprovar as propostas do
governo.
      Mesmo com modificações, a PEC 32 ainda mantém
diversos itens que fragilizam a estabilidade do servidor
público, ampliando a contratação de terceirizados e
apadrinhados políticos, em esquemas como
rachadinhas. Segundo especialistas, a fragilização do
serviço público também prejudica a população que
pode ficar com um atendimento ruim em áreas como
saúde e educação, entre outras.
      Até terça-feira (21) a pressão continua. Vamos
cobrar o posicionamento dos deputados, quem
votar a favor não volta nas próximas eleições! 

Matéria completa em www.cut.org.br

Sintsef e Coordenação da 4ª ADS de
Baturité discutem aplicação de ponto
biométrico aos servidores do MS

Com
informações
sobre a
mobilização
contra a
reforma
Administrativa
e questões
jurídicas.
Agende-se!

      Hoje pela manhã (16) A Direção Colegiada do
Sintsef esteve na 4ª Área Descentralizada de Saúde
(ADS) da Secretaria de Saúde do Governo do Ceará
(SESA), em Baturité, para discutir com a gestora da
Unidade a exigência do ponto biométrico aos
servidores do Ministério da Saúde (MS).
      Para os servidores que realizam atividade de
campo, seria inviável se deslocar até a 4ªADS quatro
vezes ao dia para registrar o ponto biométrico. Tal
situação poderia sobrecarregar a carga horária dos
servidores.
 O Sintsef Ceará já havia negociado com o Secretário
de Saúde para que os funcionários federais ficassem
isentos da biometria. O Setor de Recursos Humanos da
Sesa ficou de enviar um ofício para as ADSs explicando
a situação. Entretanto, a gestora de Baturité informou
não ter recebido o documento. O Sindicato se
responsabilizou em entregá-lo. Até lá, os pontos
continuam sendo registrados como sempre foram
feitos.
 Já para os servidores do MS que atuam no laboratório,
ficou combinado que não precisarão ir até a ADS, pois
será instalado um ponto no local de trabalho.
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